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RESUMO

Distinguir o conhecimento que deve ser armazenado, quais processos são necessários para gerenciar, reter, distribuir e compartilhar o mesmo é um desafio que as organizações modernas enfrentam. É nesse sentido que a Gestão do Conhecimento e o Capital Intelectual se transformam em recursos estratégicos importantíssimos para as empresas. A Gestão do Conhecimento ressalta a idéia do processo de forma abrangente, enquanto o Capital Intelectual refere-se a qual conhecimento deva ser armazenado. A proposta deste trabalho é definir as características básicas de uma ferramenta para gerenciamento de conhecimento, por meio de um modelo que possibilite a expansão da memória organizacional através do conhecimento tácito e explícito. O modelo em questão será validado através de um estudo de caso.
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MOTIVAÇÃO

Não se consegue estabelecer com precisão quando ocorreu o primeiro registro em que o homem ou a natureza armazenaram pela primeira vez, num meio físico suas idéias. “O conhecimento que a humanidade acumulou até o presente, é basicamente, a junção de diversos fragmentos de fatos e resíduos que mentes analíticas transformaram em uma composição inteligível”. (DE MELO, 2003, p. 17).
Porém, sabe-se que conhecimento é o ponto-chave para manter uma organização viva no mundo competitivo. “Numa economia onde a única certeza é a incerteza, apenas o conhecimento é fonte segura de vantagem competitiva.” (NONAKA, 1997, p.27).

“Conhecimento é o conjunto total incluindo cognição e habilidades que os indíviduos utilizam para resolver problemas. Ele inclui tanto a teoria quanto a prática, as regras do dia-a-dia e as instruções sobre como agir. O conhecimento baseia-se em dados e informações, mas, ao contrário deles, está sempre ligado a pessoas. Ele é construído por indivíduos e representa suas crenças sobre relacionamento casuais.”  (PROBST, 1997, p. 29). 

De acordo com STEWART (1997), o capital intelectual é a matéria-prima responsável pelos resultados da empresa, matéria-prima esta composta por três grandes pilares: Capital Humano, Capital Estrutural e Capital do Cliente.

1. Capital Humano – neste estão situados aspectos ligados às pessoas da organização e a capacidade delas atenderem as expectativas e problemas apresentados;
2. Capital Estrutural – este capital é composto por recursos que sustentam e dão suporte as pessoas para realização do seu trabalho. Como sistemas de informação, banco de dados, intranets, metodologias, melhores práticas, etc.;
3. Capital do Cliente - corresponde à competência da organização em se relacionar com quem realiza negócios. A busca deste capital são índices de fidelização, satisfação do cliente e, principalmente, manutenção do cliente.
Quando da análise do capital humano e do cliente, verifica-se que estes são mais valiosos que o estrutural. Por outro lado os mesmos são mais vulneráveis, já que não pertencem à organização. Sendo assim, esses dois capitais podem “deixar” a organização a qualquer momento. Restando apenas o capital estrutural, que não estando somado aos outros dois não tem muito a contribuir para o negócio da organização.

Sabendo da importância dos dois capitais referidos anteriormente, as organizações se vêem - ou pelo menos deveriam - na obrigação de não poupar esforços para manter esses conhecimentos. Mas para retê-los, primeiro a organização precisa saber quais conhecimentos possui, o que cada ativo intelectual apresenta de melhor (diferencial) e o que falta para que os pilares do Capital Humano e do Cliente estejam alinhados com os rumos que a organização segue ou pretende seguir. Conforme NONAKA (1997), “Épocas de incerteza frequentemente forçam as empresas a buscar o conhecimento dos indivíduos fora da organização”, sendo que muitas vezes esse conhecimento pesquisado já existe na organização, mas ainda está “oculto para os olhos de quem procura”.

Para analisar o conhecimento da organização, o foco deve estar voltado para a Gestão do Conhecimento, mais especificamente os Mapas do Conhecimento.

“Mapas de conhecimento de vários tipos também podem ser usados para localizar especializações. Em termos gerais, os mapas do conhecimento são representações gráficas de especialistas, ativos do conhecimento, fontes de conhecimento, estrutura de conhecimento ou aplicação do conhecimento.” (EPPLER apud PROBST, 1997, p. 67).

“A socialização é um processo de compartilhamento de experiências e, a partir daí, da criação do conhecimento tácito, como modelos mentais ou habilidades técnicas compartilhadas”  (NONAKA, 1997, p. 69).  A troca de conhecimento tácito
 não se dá de uma maneira direta com os Mapas do conhecimento, mas estes irão criar oportunidades de colocar o especialista em contato com quem está buscando 

conhecimento. Este contato pode resultar em compartilhamento de experiências,  aprendizagem por observação e prática.
Para DAVENPORT (1998), “mapas do conhecimento apontam tipicamente para pessoas e também para documentos e banco de dados”. Esses mapas podem ser gráficos, listagens ou até mesmo quadros, tendo como finalidade mapear as competências individuais das pessoas que o constituem. Essas podem ou não fazer parte da organização.
  SVEIBY (1998) considera que o termo competência possui cinco elementos interdependentes: conhecimento explícito, habilidade
, experiência
, julgamento de valor
 e rede social
.
A proposta deste trabalho é identificar os conceitos disponíveis e caracterizados pelos autores em relação à Gestão do Conhecimento e ao Capital Intelectual. Uma vez feita à revisão da literatura, propõe-se modelar uma ferramenta para: identificar os ativos, as fontes e as estruturas do conhecimento, bem como, as possíveis e/ou necessárias aplicações do mesmo.
OBJETIVOS

Objetivo geral


Propor a modelagem de uma ferramenta para identificar os ativos, as fontes e as estruturas do conhecimento, bem como, as possíveis e/ou necessárias aplicações do mesmo.


Objetivos específicos
Define-se como objetivos específicos deste trabalho os que seguem:

1. Identificar a partir do referencial teórico, os principais conceitos e características referentes à Gestão do Conhecimento e Capital Intelectual;

2. Analisar os requisitos mínimos necessários para a modelagem;

3. Validar o modelo através de estudo de caso;

4. Analisar resultados obtidos.

METODOLOGIA
O levantamento dos requisitos para a modelagem da ferramenta será obtido através de pesquisa bibliográfica sobre Gestão do Conhecimento e Capital Intelectual em informações contidas nas publicações mais referenciadas da área. Num segundo momento, será efetivada a validação do modelo proposto. Apresenta-se a seguir as etapas para atingir os objetivos propostos.  
1. Revisão bibliográfica sobre Gestão do Conhecimento e Capital Intelectual;

2. Realização da análise de requisitos;

3. Redação do referencial teórico -  TC I;

4. Entrega - TC I;

5. Início - TC II;

6. Proposta do modelo;

7. Definição de um método de avaliação do modelo;

8. Validação do modelo;
9. Redação dos resultados, limitações e recomendações para trabalhos futuros;

10. Apresentação final do trabalho de conclusão de curso.
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� Conhecimento Tácito - conhecimento que não foi exposto, que está subentendido no contexto


� Habilidade – capacidade física e mental de “saber fazer”


� Experiência – advinda dos “erros e sucessos passados”


� Julgamento de valor – percepções e crenças dos indivíduos


� Rede social – relações sociais do indivíduo, internas e externas ao seu meio profissionalm





